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120.000 CONTOS 

Morreu há pouco em Nova- 
Vork uma tal Miss Martha Hall, 
solteira, sem parentes próximos 
e possitidora de uma fortuna de 
cento e vinte mil contos. 

Os leitores fazem ideia do que 
sejam 120.000 contos? 

Pois, bem. A excêntrica miss 
deixou como seu testamenteiro 
o cidadão John Jay Morgan,com 
éste mandato imperativo : À 

— Distribua tôda a minha for- 
tuna de maneira que melhor pos- 
sa honrar a memória de meu pal, 
que foi quem a ganhou. 

O testamenteiro perdeu o so- 
vo—e nem o caso era para me- 
nos. 

—Qual será a melhor maneira 
de honrar a memória de um ho- 
mem ? — matutuva êle, de dia e. 
de noite, sem saber que, destino | 
dar aos 120.000 contos. 

Um dia, lembrou-se: 
Vou distribuir isto pelos po- 

bres e desempregados. 
Mas a ideia constou, E tal 

multidão se acotovelou diante 
da residência de John Morgan, a 
reclamar dinheiro, que o homem 
teve de fugir para narte incerta. 

Nem a família sabe dêle. 
E, afinal, tudo isto porque o 

homem se não lembrou de nos 
mandar os 120.000 contos. 

Ah! Como nós honrariamos a 
memória do ilustre defunto | 
Como nós a honrariamos | 

CASAMENTO... 

Preguntaram há pouco a uma 
endiabrada estréla de cinema com 
que espécie de homem desejaria 
casar. À qual respondeu logo, 
imperturbável : 

— Com um domador de féras. 
Espanto na assistência. Um dos 

seus adoradores quis saber a 
razão, 

— Porquê ? 
—Porque todos os domado- 

res... morrem cêdo, 
Como é natural, nenhum dos 

assistentes se atreveu a propor- 
"lhe casamento, 

..» 

VALE A PENA REPARAR 
QUE... 

«.. OS cães se saildam quando 
se encontram na rua; que os ga- 
tos lavam a cara; que o papa- 
gaio, a pêga, o côrvo e outras 
aves palram como gente; que os 
macacos são trocistas arremedan- 
do tudo com as suas gaifonas; 
que a môsca escova as asas, a 
fêmea do cuco, come os ovos 

alheios e põe os dela nos ninhos 
roubados para que outras aves 
lhos criem; e a raposa tem as 

  

  

Nem uma coisa, nem outra... 

  

O pleito entre-a razão e o senti- 

mento vem de longa data. De parte a 
parte surgem os argumentos. E quan- 

do estes já começam a falhar, logo os 
contendores recorrem à ironia. Os in- 

dividuos prosaicos ridicularisam os 
sentimentais, classificando-os de lame- 

chas e de fantasistas. Por seu lado, 

estes cravam de flechas os antago- 
nistas, apelidando-os de materialistas 

e de «pedagogos», 
A contenda ou polémica nunca 

termina, porque ninguém quere ver as 
coisas com'o necessário bom-senso. 
O feitio sentimental —principalmente 
quando levado ao exagêro —é nocivo 

e assume aspectos desnorteantes ou 

grotescos. Mas o predomínio absoluto 
da inteligência sôbie o sentimento 
também não é menos reprovável. O 

carácter excessivamente prosaico che- 

ga a tornar-se enfadonho e incomoda- 
tivo; também possue os seus perigos. 

Ambos falseiam ou desvirtuam a rea- 

lidade. Aquele que vê a existência sob 
o prisma da quimera — meditando 
quando deve agir, perdoando quando 

deve castigar, devaneanlo quando 

deve raciocinar — comete um êrro de 

que será a primeira vítima. Quem 

pretende materializar tudo—e tudo 

pesar, contar ou medir com interêsse 

vil e cálculo premeditado — cai em ví- 

cio oposto, nas nem por isso menos 

terrível. 
A vida humana é feita de espírito 

e de matéria. Assim também no ca- 

rácter se devem entrelaçar a razão e 

o sentimento, que se completam mur- 

tuamente. 

Discernir, pensar, avaliar — são 

actos essensialissimos. O bom-senso 

é uma das virtudes mais raras e mais 

necessárias a qualquer homem digno 

desse nome. No-entanto, uma dose de 

sentimento nunca faz mal, porque hu- 

mauisa e adoça o positivismo grossei- 

ro e esterelisador. Antero de Figuei- 

redo dizia, com certa verdade, que 

«a razão gelaria o mundo se o senti- 

mento o não abrazasser. 
De facto, a generosidade, o al- 

truismo, o amor, são actos sentimen- 

tais. A razão é demasiado calculista e 
interesseira : não sabe sacrificar-se por 
outrém nem voar até às concepções 

maravilhosas e aos nobres ideais. Co- 

mo ainda afirma o já referido escritor, 
«a razão é curta de vista; só o senti- 
mento rasga espaços infinitos». E o 

célebre orador António Cândido não 

receava pronunciar, em 13 de Novem- 

bro de 1877, estas palavras eloquiên- 

tíssimas: «Bem certo que se ao ho- 
mem fosse dado, pela só virtude das 

suas energias, alcançar o infinito, não 

seria com a idea que êie realisasse o 

prodigio : seria com o sentimento |» 

E' claro que o sentimento euntre- 
gue a si próprio excede-se e desvaira. 

Quem o deixa em liberdade comete 

um êrro crasso. O excesso de senti- 

mento afasta o homem da vida, como 

o excesso de prudência e de racioci- 

nio o apróxima demais da mesma 

vida. 

O grande segrêdo consiste em fa- 
zer a paz entre estas duas qualidades 

aparentemente antagónicas; em conci- 
liar a razão e o sentimento. 

O sonho e a ilusão esp'ritualisam 

e embelezam a vida;o bom-senso e a 
razão moderam, regulam e acalinam 

os exagêros sentimentais. 

Não há carácter perfeito sem estas 
duas virtudes, que estabelecem o equi- 

librio-entre as duas fôrças essenciais 

da vida. Nem sentimentalismo” piegas 
e desprovido de juizo; nem inteligên- 

cia endurecida pelos rálculos gelados 

do interêsse e pelos argumentos mate- 
rialisadores e às vezes mesquinhos da 

inteligência fria e dura, alheia às aspi- 

rações humanitárias, aos impulsos ge- 

nerosos e às lágrimas redentoras, que 

elevam e enobrecem a vida. 

Mário Gonçalves Viana.   
  

  

suas manhas e velhacarias, 
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  O regionalisno é uma, causa 
de engrandecimento de Portugal. 

Este número do “Ecos de Cacia” foi visado pela Comissão de 

Censura à Imprensa de Aveiro 
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JULGAMENTO 

Teve lugar no passado dia 5 
do corrente no Tribunal de A vei- 
ro o julgamento do nosso camia- 
rada de redacção sr. António 
Ferreira Damião, por êste ter si- 
du apanhado pelos ji conhecidos 
guardas da nossa Samoqueira, 
Francisco Marques Biscainho, 
Joaquim Soares da Silva e Ma- 
nuel da Rocha Salgueiro, quando 
tentava com quatro «galritos» 
apanhar um prato de roubacos, 

A êste julgamento assistiu uma 
parte do povo da Quintã e Ca- 
cia, pois havia grande interesse 
em todos saberem se se poília 
ou não pescar. O arguido foi 
absolvido, e, mesmo dentro da- 
quela sala foi largamente telici- 
tado por todos quantos ali se 
encontravam, pois os «trez da vi- 
guirada» não se atreveram a con- 
ti;mar o que tinham feito, Sendo 
deliberado pelo próprio Tribu- 
nal que algumas licenças que os 
referidos guarda-rios consegui- 
ram encaixar em alguns papalvos, 
são injustas, pois que a Samo- 
queira é uma propriedade parti- 
cular, motivo êsse porque todo 
o povo paga à Fasenda Nacional 
as suas coustribuições e à Junta 
de Frêguesia os referidos fóros, 
bem assim como para moliçar é 
preciso uma licença passada pela 
referida Junta. 

| No próximo número esclare- 
| cemos mais aos nossos leitores a 
| ousadia dos trez guardas, Biscaí- 
nho, Soares, Rocha & C.* Ld* 

ique teem levado os «papalvos» 
a tirarem licenças injustas. 

  
nn. 

PROBLEMA DA EDUCAÇÃO 

Na Faculdade de medicina de 
Paris, abriu-se uma exposição 
que merecia ser visitada por 
tôda a gente. 

Os modernos educadores de 
crianças tem de há muito conce- 
bido a educação por uma fór- 
mula--«a tranquilidade dos pais 
e a alegria das criarçasv — pois 
que atribuem tôdas as deficiên- 
cias infantis à existência de es« 
tados doentios, Isto é a conde- 
nação dos métodos precedentes 
de educação. 

Já não há amausr filhos. Há 
crianças doentes. Os pais que 
crêem na virtude do «castigo» 
ou as mães que ameaçam com q 
«papão», teriam muito que apren- 

| der naquela exposição, onde se 
faz compreender que as coleras, 
as mentiras, as preguiças que se 
têm por defeito moral das crian- 
ças, por faltas puníveis, não pas- 
sam de estados doentios que con- 
vém tratar, faltas endocrinicas, 
insuficiências glandulares que 
demandam de remédio. 

A cura não está pois nos 
açoites, nas palimatoadas ou na 
casa escura; — está na medicina e 
não no magistrado ripido e im- 
placável.   

  
 



    

  

  

Nove de Abril 

De joêthos ! Todos nós, com alma comovida, 
Rendemos alto preito aos que na Grande Guerra, 
Junto às margens de Lys tombaram sem a vida 
Para mais se exaltar a nossa amada Terra 

Glória eterna aos heroes que no meio do perigo 
Souberam sustentar o atívico valôr, 
Fazendo sempre frente à fúria do inimigo 
Que veio em multidão dez vezes superior ! 

Nós levamos à guerra a nossa antiga espada 
Para que ante o universo a nossa Pátria amada 
Fôsse digna de paz e mais gloriosa ainda 

Do sangue derramado, oiço uma vós sonára, 

Para que não se perca e se converta agora 

Em vida descançada, e alegria infinda. 

  

Joaquim António Charra. | 

! 

DV Centenário da Cucina (as + 
Os estudantes da Universidade de Coimbra preparam- 

=se para imprimir êste ano às festas da Queima das Fitas, que 

se realizam de 22 a 28 de Maio o maior relêvo, estando já a 

trabalhar com afinco, de modo a ser observado o seguinte 
programa : 

Dia 22 — A's 14 horas — Sai da Associção Académica um 
«bando» a anunciar o início das grandes comemorações do «IV, 
Centenário» da Queima das Fitas. 

A's 22 horas — O deslumbrante Baile da Saiidade. 
Dia 23 — A's 16 horas — Monumental garraiada no Co- 

liseu Figueirense (Combóios especiais ligam continuamente as 
“duas cidades ) Í 

Aºs 21 horas — Primeiro festival no Parque da Cidade. 
Dia 24 — A's 14 horas — Abertura da exposição das 

pastas de Inxo precedida da Hora de Arte. 
A's 15 horas — Feira Académica. 
A's 21 horas — Saram de trala, no Teatro Avenida, em 

“honra dos Quartanistas e em benefício da Sociedade Filantrópica 

Académica. 
Dia 25 =- A's 14 horas — Cortejo alegórico ao IV Cen- 

etenário da Queima das Fitas. 
A's 16 horas — Congresso e Auto no Parque da Cidade. 
A's 21 horas — Segundo festival no Parque. 
Dia 25 — Aºs 10 horas — Início do Bia do Quintanista. 
As 14 horas — Tarde Desportiva no Cainpo de Santa Cruz. 
A's 17 horas — Chá Damsante. 
A's 21 horas — Terceiro festival no Parque da Cidade. 

Dia 27 — A's 14 horas — A tradicional cerimónia da Qmei- 

“ma das Fitns, seguida do mágnífico Cortejo dos Novos 
Quartanistas. 

A's 21 horas — Quarto festival no Parque da Cidade, 
Nia 28 — Dia do Grelado. 
A's 15 horas Confraternização. 
A's 21 horas — Quinto e último festival no Parque da 

“Cidade. 
Ranchos, Músicas, Fogo de artifício, 

MOCIDADE! ALEGRIA! GRAÇA! 

  

Um apêlo a todos os antigos estudantes de Coimbra 

A Comissão Central que orienta a realização dos Festas do 

«IV Centenário da Queima das Fitas, que se efectuam de 22 a 28 

de Maio, faz um apêlo a todos os antigos estudantes de Coimbra; 

a todos quantos têm no passado a marca indelevel da saiidade 

desta Cidade Misteriusa que nós Amamos, que Detestamos, que 

Odiamos, mas que nos Prende; a todos quantos conservam sem- 

pre viva a recordação da vida descuidada, das ucólicasm, dos pré- 

mios... e das «raposas»; a todos quantos sentem vibrar na Alma 

a saúdade imorredoura da Mcidade, para que venham até nós 

nos Dias Grandes que se aproximam, cantar comnosco, rir, folgar 

é beber comnosco enquanto se desenrola a Festa e chorar com- 
nosco quando se aproximar O fim... 

Rapazes de Coímbra, a Comissão Central chama-vos. 

Vinde! 
Seja qual fôr a vossa idade, vinde — sereis Moços logo que 

chegardes ! 
Vinde, Rapazes que vestistes uma capa e batina ! Os estudan- 

tes de hoje querem saiidar-vos, festejar-vos e demonstrar-vos que 

a Academia de Coímbra é a Academia de sempre. 

Escrevei-nos, dizei-nos se pretendeis algum esclarecimento 

relativo à vossa vinda. Nós respondet-vos-emos com Alegria e com 

Alegria vos receberemos e homenagearenos numa Fest a Vós 

dedicada. 
Vinde, Estudantes de Coímbra ! 
Nós esperamos anciusos a vossa visita. 

(a) A COMISSÃO CENTRAL 

Tôda a correspondência deve ser dirigida à Comissão Central 

da Queima das Fitas. — Associação Académica, Caoímbra. 

  

    Pátria é o sentimento. Região é o amôr. 

ECOS DE CACIA 

Ao correr ta pena... 

Previdencia 
  

São já passados varios mil- 
lenios, depois que Jusé do Egi- 
pto decifrou o «sonho» das 
«sete vacas gordas e das sete 
vacas Inagras», que tanto da- 
va que pensar ao Pharaó, De- 
cifrar, é bem o termo próprio, 
pois o tal sonho, para Jusé, 
era um verdadeiro enigma. 

E da sua decifração, resul- 
tou para o Egipto, aquela cé- 
lebre política de «previdenciar 
que tarto notabilisou José; e 
"que tantos beneficios originou 
aos subditos do dito Pharaó. 
Isto vem a “pelo” do passado 
ano farto de arroz que foi o 
anó passado, e por tanto far- 
tura ter havido desse genero, 
falar-se já, em se proibir mais 
aumento da sua cuitura, como 
se, alguma vez, a “fartura fi- 
zesse fomer! Antes de se de- 
ender a «pavêta do comerci- 
ante», é bem melhor a política 
defender a pobre e magra boi- 
sa do consumidor, pois bas- 
tante cara está a vida, como é 
sabido. 

1934 e 1935, foram dois 
anos fartos de vinho como se 
via; pois bastou o ano de 1936 
ser de colheita quási nula, pa- 
ra se vêr que a doutrina que 
aqui se defende, é uma doutri- 
na de bou-senso, uma doutri- 
na para não sêr despresada — 
posta de parte. 

E não é só com o arroz e 
com o vinho, que esse caso 
da política de previdencia se 
deve observar; é também com 
o trigo. 

Fomentar o aumento da sua 
produção, é mostrar patriotis- 
mo, pois é aumentar em imui- 
to a 1igueza nacional Qual se- 
rá melhor? cAumentar a pro- 
dução nacional, ot, depois um 
ou dois anos de carestla, ca- 

ualisar O QuIO para O esiran- 
geiro na sua aquisição? Pare- 
ce-nos que o caso de Jo:é do 
Egipto, sendo um caso de va- 
rios tmilenius, é um caso de 
hontem, cu mesmo de hoje. 
E” um caso de sempre, e que 
os governantes, sêjam eles de 
que país fôrem, devem têr na 
devida conta. Repetimos: “a 
fartura nunca fez fome”, e que 
o exemplo do passado ano 
vinhateiro sirva de exemplo, 
pois, é da “sabedoria das na- 
ções: mais vale prevenir que 
remediar”. 

O guvêrno que ponha os 
olhos na política de previden- 
cia de José do Egipto, e fará 
o bum dever. 

Argus. 

——— mm + | 

  

Todos os bons cidadãos, 
filhos desta terra que são 
assinantes do «Ecos de 
Cacíar, teem por dever 
conseguir-lhe um novo as- 
sinante, para assim darem 
provas de que são bons 
cacienses e que desejam o 
progresso danossu pitores- 
ca e encantadora região. 
Basta só indicar nome e 

morada num simples pos- 
tal e endereça-lo do Ecos. 

  

!mado amigo e assinante sr. Po- 

  

A' ES COLA 

  

O4 airosa, oh encantadora mocidade! 
Crê com fé na ciência e no labor. 
Pela arte, p'la moral, te tem amor, 

Qué a estrada da luz — da tua liberdade! 

Porque esta luz, a que jorra da verdade, 
Tem o suave aroma duma flôr, 

E êsse aroma é a escola iman receptor 
De sonhos belos — sonhos da f'licidade! 

OR escola santa! Oh mi tio carinhosa! 
Que transformas a urtiga em pura rosa 
— Transformando a ignorância no saber. 

Bendita sejas tu-—Fonte Divina -- 
Abençoada sejas, fonte cristalina; 
Com o teu dôce rectar de: Saber é querer! 

Lucial 

  

Carteira Elegante 
  

ANOS 

Ontem, dia 7, completou 46 
anos o nosso amigo sr. Franeis- 
co Rodrigues de Oliveira, da) 
Quintã, e empregado na panifi- 
cação de Alhandra. 

— Hoje 8 de Maio completa 
34 aniversários matalícios a sr.? 
Vitória Rodrigues Matos, dedi- 
cada espôsa do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Manuel 
Ascenção Paul?, empregados na 
panificação da Galiza (Estoril). 
—Ámanhã dia 9, também em 

Lourenço Marques onde se eu- 
contra, completa 47 anos o nos- 
so muito estimado amigo e as- 
sinante sr. Augusto Rodrigues 
de Oliveira, para quem por tal 
facto, vai um saudoso abraço. 
—Também neste dia 9 com- 

pleta 8 risonhas primaveras al 
interessante menina Maria Elena 
Marques, filhinha do nosso esti- 
mado amigo sr. José Marques e 
de sua espôsa sr.º Domingas 
Marques, de Lisboa. 

No dia 10 do corrente com- 
pleta mais um aniversário nata- 
lício a sr* D. Margarida Ferrei- 
ra de Figueiredo, estremosa es- 
pôsa do nosso camarada e bom 
amigo sr. José Figueiredo Júnior, 
empregado na Imprensa Nacio- 
nal de Lisboa. 
—Também no mesmo dia 10 

ESTADAS 

Encontram-se na Povoa do 
Paço desde a última semana vin- 
dos de Alhandra onde se encon- 
travam à muito tempo, o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Fernando Nunes de Oliveira e 
sua dedicada espôsa sr.* Vitória 
da Costa Soares. 

Cumprimentamo-los. 

  ——— o 

  

  

Acidente de viação 

Quando na 2ºfeira ás 4 
horas da tarde subia u fatidi- 
ca «ladeira de Esgueira», — 
coisa perigosa para Os moto- 
ristas, pois, além da ladeira, é 
em curva apertada — (com vis- 
ta à Junta Autónoma das Es- 
fradas) a camioneta de carga 
do nosso amigo sr. Manuel Rv- 
drigues Carvalho, conceituado 

comerciante da praça de Lis- 
boa, o veiculo, porque ia com 
uma bôa carga, a direcção não 
obedeceu ao «comando» indo 
esharrar no muro da quinta 
de moradia do sr. Francisco 

É e | ; ) completa 31 aniversários o nos- | Gonçalves Amaro, derrubando 
so estimado assinante e filho de 
Angeja, sr. Augusto dos Santos 
Pereira. 

— No próximo dia 12 igual- 
mente em Lisboa onde são pro- 
prietários de um dos melhores 
talhos daquela cidade, festeja as 
suas 35 risonhas primaveras a 
sr.* D, Tereza Nunes de Sousa, 
estremosa espôsa do nasso esti- 

licarpo Nunes de Sousa, naturais 
da importante e laboriosa vila 

de Angejr. 
— Em 13 do corrente igual- 

mente completa 43 aniversários 
o nosso estimado conterrâneo e 
assinante sr. Arménio da Silva 
Godinho, conceituado industrial 
de panificação em Setubal. 

A todos os aniversariantes en- 
viamos as nossas felicitações, 
desejando que estas datas lhes 
sejam prosperas. 

VISITAS Á REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas 
visitas na passada semana os 
nossos prezados amigos e assi- 
nantes srs. Fernando Nunes de 
Oliveira e sua espôsa D. Vitória 
da Cesta Soares, António Simões 
Pinto, Manuel Gonçalves de Pi- 
nho, Alfredo Pereira Duarte, 
Manuel Dias Marques, António 
Afonso Barra e Manuel Ferreira 
Martins.   A todos estes aqui lhe agrade- 
cemos às suas visitas, 

um bom lanço dele. 
O veiculo ficou com a cá- 

bine completamente destroça- 
da levando dentro dela além 
do motorista e seu ajudante, o 

proprietário da mesma sr, Ma- 
uvel Rodrigues Carvalho, Do 
embate «ó O primeiro é que 
sofreu unia pequena equimose 
próximo de uma das vistas; O 
terceiro apenas só sofreu O 
susto--mas que talele teria 
sido... Agora quem se viu 
«grêgo» fui O ajudante do mo- 
torista, O qual, indo empole'- 
rado em cima da carga, se 
viu no momento do embale 
do carro com O muro, traus- 

formado em «passaro,» pois 
voou de cima do carro para 
cima duma parreira, a qual, 
por sua vez, foi a terra com 0 
pobre rapaz de mistura com 
grandes blocos do muro des- 
moronado. Só por milagre lá 
não deixou a vida. 

Horas más! 
Quando se resclverá a Jun- 

ta Autónoma das Estradas, a 
mandar alargar a dita curva da 
ladeira de Esgueira? Quando? 
Estará à espera de mais de- 
sastres? 

Só se fôr isso!!!



   
| Venda de propriedades 

  

  

Veadem-se em Cacía e Quintã as seguintes propriedades 
que foram de Francisco Rodrigues da Costa, (» Janico): 

Um terreno a pasto nos S. Simões. 
Uma terra lavradia nas Arrôtes. 
Uma terra lavradia no Bizo-Lôbo, 
Um terreno a estrume no Chão do Cacho, 
Um serr>do a pasto na Ponte de Ferro, 
Uns lei des lavradios no Torrão. 

E' encarregado desta venda, 
se pode dirigir, Manuel Ferreira Martins. — Cabeço —CACIA. 

aquem quelquer pretendente 

  

Espírito Santo em Gacia 

Tem lugar no próximo domin- 
go dia 16 conforme já dissemos 
no penúltimo número, a festivi- 
dade ao padroeiro do lugar de 
Cacfa—Espírito Santo —, que 
uma numerosa Comissão dali se 
propoz festejar, pois êste ano, 
como a vida esteja relativamente 
cára, estava condenada em não 

se fazer. 
Pelas informações que colhe- 

mos de alguns dos membros da 
referida Comissão, sabemos que 
a festa do próximo dia 16 cons- 
ta; uma música no sábado que 
percorrerá tôdas as ruas de Ca- 
cía e Sarrazola à tarde; no do- 

mingo a referida banda dará o 
mesmo passeio em cumprimento 
de todos os habitantes dos refe- 
ridos lugares. 

A's 11 horas terá início a mis- 
sa soléne seguindo-se o sermão 
por um distinto orador sacro 
Em seguida, uma vistosa e bem 
aparatada procissão, como é de 
costume de todos os anos, per- 
correrá as ruas de Cacia. . 

A” tarde « acompanhado pela 
mesnia música, têm lugar no lar- 
go do Espírito Santo o arraial 
da mocidade que só terminará 
já de noite. 

Na segunda-feira, —St.º Antó- 
nio do Rêgo—,à tarde,terá lugar 
o encantador arraial no largo do 
referido santo, sendo, êste abri- 

“ Aantado também por uma Or- 
questra qe os promotores ten- 
cionam conseguir. 

Aguardamos, pots, O próximo 
domingo dia 16, para mais deta- 
lindamente informar os nossos 
prezados leitores. 

comme 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE.— Isidro dos 

Santos— Vila da Paço, a 5 quiló- 
metros da estação de Paialvo — 
Esta redacção presta esclareci- 
mentos, (8) 

  

Notícias de Tahoeira 
DOENTE. — Em estado que 

inspira sérios cuidados, encontra- 
-se retida no leito desde a última 
semana a sr.* Rosa Caiada, espôsa 
do nosso velho amigo sr. Manuel 
Martins. 

Para a duente que é geralmente 
estimada em Taboeira, vai o nos- 
so desejo de umas prontas me- 
horas 

IMPREVIDÊNCIA DE CRI- 
ANÇA QUE CAUSA A MOR- 
TE.—Quando num dos dias da 
penúltima semana andavam brin- 
cando duas filhinbas do nosso 
amigo sr. João Simões Pinto e de 
Anunciação Marques Ribeiro, uma 
delas, a mais velha deu com um 
engaço na cabeça da mais nova, a 
que os pais não ligaram impor- 
tância, faclo êste que a criança 
passados 15 dias leve que reco- 
lher ao leito, sardindo-lhe o lécta- 
no, que a fez cadáver apeuas em 
48 horas. 

Sentimos o desgosto de Simões 
Pinto e de sua espôsa endireçando- 
-lhe os nossos sentidos pêsames. 

  

- 

Notícias de Azurva 
Falecimento. — Com uma avan- 

cada idade, fulecen aqui no dia 

3 do corrente o estimado ancião 
e nosso pregado amigo sr. Daniel 
da Cruz Carvalho, pai dos tami- 
bém nossos amiges « considera- 
dos induetriais de panificação no 
Pôrto srs. Judão e José da Cruz 
Carvalho. 

O funeral do extinto que teve 
lugar no dia 4 para o cemitério 
de Esgueira, for uma verdadeira 
homenagem de pesar, pois no 

iUesmio bHreor porarani-se muitas 

Cegensa dos seus amigos e de 
seus filhos não +6 daqui como de 
Tabocira, Eixo a Esgueira, 

A tôda a família em crépes, 
especialmente u Jão é Jusé da 

Cruz Carvalho, e nor esta forma, 

vai o nosso profundo sentido 
pesar. —O, 

    

ECOS DE CÁCIA 

* * | 18, att a 

* 
* k * 

* Secção Desportiva 
* às 
= * 
tata at Futebol “S«fete* a e a" 

Beira-Mar—- Académico 

  

Efectuou-se no passado domin- 
go um «matckr amigável, no cam- 
po do Parque da cidade, entre os 
«teans» de honra do Sport Club 
Beira-Mar, caqui, e Académico 
F. Club, forte agrupamento da 
Divisão de Honra da À, F. do 
Porto, verificando-se no final do 
encontro um empate de 2 bolas. 

Devemos confessar que o resul- 
tado vão se amoldou ao decorrer 
do jogo, pois o grupo visitante é, 
de longe superior ao «vnze» local, 

Os amarelos foram mais felizes 
no remate e actuaram com alma 
disputando aguerridamente o esfé- 
rico ao adversário, devendo-se au 
seu entusiasmo o resultado honro- 
so que obtiveram. 

Por seu turno o «team» visitan- 
te demonstrou com visivel nítidês 
a sua calegória superior, e se não 
saíu do rectangulo coloca em ven 
cedor foi porque a sorte o não ba- 
fejon, 

Arbitrou o sr, Hilário Fernan- 
des, que se esforçou por ser im- 
parcial e correcto, aparte algumas 
mãos que não viu... 

— Antes deste desafio realizou-se 
um outro tambem amigável, entre 
a Escola de Regentes Agrícolas | 
de Coimbra e vo «onzer do Liceu 
José Estêvão, ganhando aquele 
por 3-1 

otias de Bngoja 
CASAMENTOS. —- Em Lisboa e 

va igreja dos Anjos, teve Inga: no 
passado dia 22 do Avril o enlace 
matrimonial da simpática meni- 
na Deoliuda Sonres aleixo, filha 
do nosso prezado amigo sr, José 
Mrques Aleixo é da sr? Marin 
Rosa Sonres aleixo; com o sr, 
Manuel Marques da Pinho, filho 
do também vosso amigo sr. An- 
tônio Marques Aleixo e da srt 
Gracinda Nogueira de Pinho. 

Foram padrinhos deste ensn- 
mento por parte da noiva, O sr. 

António Pinho Aleixo é Atua 
Rosa Soures Aleixo, e pelo noivo 
o sr. Manuel Maria Nogueira da 
Silva, todos de Angeja. 

Em cnsa dos pais da noiva foi 
servido uus fino copo de água, 
seguindo se um opiparo e lanto 
juntar a todos os seus convida- 
dos que eram em grande número, 

— Também no dia 25 do refe. 
rido mês de Abril é ua mesma 
igreja, teve lugar o casamento 
da prendada menina Ana Rosa 
Soares Aleixo, mana e filha dos 
primeiros; com o sr, António Pi- 
nho Aleixo, igunimente mano e 
filho dos seguros. 

Foram padrinhos deste enlace 
por parte da nora, o sr. Manuel 
Marques de Pinho e sua espôsa 
er* Deolinda Soares Aleixo de 
Pinho, o pelo noivo o seu primo 

er. José Marques Aleixo e a mai 
da nuiva er* Maria Rosa Sontes 
Aleixo. 

Igunimente como sucedeu ao 
primeiro, foi oferecido « todos mk 
seus convidados nim. laureado 
banquete, onde foram preferidas 
muitas e varias saillações a to- 
dos os noivos e pais destes. 

Nós, apezar-de estermos mui- 
to distantes, também não deixa 
mos de enviar por esta forma os 
nossos muito sinceros parabéus, 
desejando a todos os noivos, pois 

que todos êstes são nossos con- 

terrâueos + amigos, as maiores 
felicidades. 

—lIgualmentao teve lugar no   
DE LUTO 

  

encontra-se de luto o sr, Floren- 

portista aveireuse e componente 

do-grupo cénico «Tricanas e Ga- 
litosm, 

A? família em crépes,e em espe- 
cizl àquele nosso particular amigo, 
apresentamos o nosso cartão de 
pêsames: 

  

  

  Aveiro, 3-V-37 Cema 

CARTÕES DE VISIT A-Imprimem- É 
-s€, Com 

perfeição e rapidês, na «Tipografia 
Caciense», dssde 2850 o cento.     

  

OMS AD 

Pelo falecimento de sua sogra, | 
ocorrido no passado sabado, dia 1,' 

tino Nunes da Maia, estimado des-| 

dia 3 do corrente na igreja do 

N. S. das Neves, de Angej+. con- 

[forme dissemos na nossa última 

correspondencia, o casamento do 

"nosso amigo sr. Walter Dias La- 

pela com a menina Olinda Dias 
da Silva, do Fontão. 

Foram padrinhos destes 0 nos- 

180 estimado amigo sr, Américo 

Dins Capela e sna espósa sr? D, 
' Celeste Noguoira Capela, 
à Do conjunto com o eeu casa- 

mento, reslizon-se o baptipzado 

de uma filhinha dos noivos, sen- 
ido padrinho o nosso amigo sr, 

Bomjumin Rodrigues Tavares e 
a tia da recém-nascida menina 
Beatriz Dias Capela. 

Para êste casal vão as nossus 
felicitações. 
DOENTE.—Com. um ataque 

3 

Notas da Ullarinho 
Casamento. —E' no próximo dia 

9 do currente que tem lugar o 
casamento da prendada menina 
Toana Simões da Silva, conforme 
já dissemos aos nossos prezados 
leitores; com o nosso amigo sr. 
João de Je us da Silva. 

Os nossos parabéns, fazendo os 
melhores votos para que o futuro 
lhes seja próspero. : 

Anos.—No dia 10 do corrente 
completa 29 unos o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Rodrigues Soa- 
res, 

As nossas felicitações e deseja- 
mos que esta data lhe seja longa. 

As lavouras. —Os nossos lavra- 
dores lem andado em patarecos 
com as suas sementeiras, pois as 
últimas tempestades do nordeste 
que os sis. serranos para cá en 
viaram muito vieram prejudicar 
os nossos conterrângos.—C, 

= 2, 

Notícias da Povoa e Paço 

Importante julgamento.— Ain- 
da hoje, é e coutinuarã a ser o 
assunto de tôdas as conversas o 
julgamento do eriminoso  Antó- 
uio Rodrigues da Paulx, pois que 

a-pesar-da sentença sor bem re- 
cebida, muitos há que a acham 
leve, pois com os maus iustintos 
que o Paula têm, de bajo. para 
âmanuã «io tomosa fazer novas 
proêsas, O que se formos vivos 
vá o esperamos, ID é pena o ter- 
mos que registar nestas colunas 
muis façanhas como a que agora 
escrevemos aos nossos leitores. 

Estadas.—Vindos de Alhan- 
dra, estão entre nós desde a úl= 
Lima semana, o nosso prezado 
amigo sr. Fernando Nunes de 
Oliveira e sua boudosa espôsa 
81? Vuória da Costa Soares. 

As nossas boas vindas. —O, 

    

Padaria 

Satisfazendo a tôdas as exigen- 
cias da lei e da exiene, lrespassa- 
-se ou arrenda-se por motivo do 
seu proprietário vão poder dirigir 
a mesma. À única na freguesia, 

Dirigir ao seu proprietário An- 
tónio d'Almeida. 

MARIMHA DAS ONDAS (1) 

[eee ee per 

Sem imprensa não há causa 
que triunfe. 

ECT E ESET A O 

    

leito o nosso amigo er. Adelino 
Nogueira Souto, 

por umas rá-   de gripe, encontra-se retido no 
Fazemos votos 

pidas melhoras, —U, 

2 FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 

A SERPENTE 
POR 

G. Flaubert 

A's vezes, durante muitos dias, não 
queria comer. Via, em sonhos, astros 
apagados rolando-lhe por baixo dos 
pés. Apelava para Schahabarim, e, 
chegado êste, já nem sabia que lhe 
dizer. 

Era-lhe impossivel viver sem o alí- 
vio da sua presença. Mas revoltava-se, 
interiormente, contra semelhante do- 
minio; sentir pelo sacerdote um mixto 
de terror, ciúme — e ódio, e uma es- 
pécie de amor, como reconhecimento 
pela singular voluptuosidade que sen- 
tia ao pé dêle. 

Tinha êle reconhecido a influência 
da Rabet, háhil em distinguir quais 
eram os Deuses que mandam doen- 
q1s; e, para curar Salambô, ordenava 

  

que lhe regassem o quarto com loções 
de verbena e adiante; dava-lhe tôdas 
as manhãs madrágorasa comer,fazia-a 
dormir com a cabeça numa almofada 
de arômatos misturados pelos ponti- 
fices; tinha até empregado o barras, 
raiz côr de fógo que expulsa para o 
septentrião os génios funestos; e vol- 
tando-se enfim para a estrêla polar, 
murmurou três vezes a nome miste- 
rioso de Tanit, Salambô, num sofrer 
continão, cavava mais funda à sua an- 
gústia. 

Logo se pôs diante de Salambô a 
daplnrar o sacrilégio e as desgraças 
que daqui resultavam até às regiões 
do céu, De repente, anunciou lie o 

perigo do Sufeta, assaltado por três 
exércitos comandados por Matô; nor- 
que Matô, para os Cartagineses era, 
por causa do véu, como que o rei dos 

Barbaros; e acrescentou que a salva- 
ção da Repúhlica e de seu pai depen- 
dia dela, só dela. 

—u De mim!» exclamou, 
posso eu...?m 

Mas, O sacerdote, com um sorriso 

de desdêm :; 
—«Tu nunca consentirias em tal |» 
Ela rogava. Schahabarim disse, fi- 

nalmente : 
— «E? preciso que tu vás ao acam- 

pamento dos Barbaros reconquistas O 
zaimph !n 

Salambô tombou sôbre o escabelo 
de ébano; e permanecia com os braços 

alongados sôbre os joelhos, percorri- 
da ds arripios, como uma vítima ao 

pé do altar quando espera o solpe 
supremo. As fentes latejavam-lhe, via 
circulos de fogo rodopiando, e naque- 
le espanto só compreendia uma coisa, 

É que ia em breve morrer. 
Mas se à Rabetra triuniasse, sé O 

ucomo 

ml 

zaimph tôsse recuperado e Cartago 

liberta, que importava a vida de uma 

mulher ! pensava Schahabarim. De res- 
to, talvez ela obtivesse o véu e não 
morresse. 

Três dias não voltou; e na noite do 

quarto dia, mandou-o ela chamar. 
Para melhor lhe inflamar o cora- 

ção, repetia-lhe as invectivas vocifra- 

das contra Humilcar em pleno Conse- 

lho e dizia-lhe que ela tinha pecado, 
que devia reparar o críme, e que a 

Rabetna ordenava êsse sacrifício. 
Por vezes, um grande clamor, atra- 

vessando as Mapales, chegava a Mé- 

gara. Schahabarim e Salambô saiam 

rapidamente e do alto da escadaria 

das galeras, olhavam, 
Era gente na praça de Kamon que 

gritava por armas. Os antigos não 

queriam fornecer-lhas, considerando 

inútil o esfôrço; outros, tendo saido 

sem general, haviam sido massacrados. 

(Contista). 

 



United States Lines 

  

A MELHCR COMPANHIA AMERICANA QUE POS: 
SUE Os MELHORES E MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 
Viagens de Lisboa, Via Paris, Havre, New York 

ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte de- 
vem preferir esta companhia, porque é a única que ofe- 
vece aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas 
as comodidades e bom tratamento, Passageiros pertuguê- 
ses, em terceira classe, só se podem aceitar tendo auto- 
risação especial, passada pelas autoridades competentes. 

A SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

Mnio 

6-—Manhattan 
13—President Harding 
19— Washington 
27 —President Roosevelt 

Junho 

3-- Manhattan 
10—President Harding 
17—Washington 
24-President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
Agentes Gerais em Portugal--Germano Serrão Arnaud 
Av. 24 de JULHO, :2-2.º Telef. 2.02]4=LISBOA 

  

Empreza Industrial de Tintas, L. 
E A ENT IPT Tia 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL | 

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográticos 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

  

ECOS DE CACIA 
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PANIFICAÇÃO 
  

José Dionizio 
Borralha--AGUEDA 

  
  

Construtor ds fornos de sistema Francês, Alemão e 
Portuguez, todos as utensilius pertencentes a Padarias; 
masseiras, taboleiros, ceixas de lotes, pás, etc. 

Fornece estes artigos com búas madeiras, bem sécus 
e com poucos nós, 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e ferragers para os mesmos, Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de destilação. 
Prepara todos os seus serviços com perfeição e solidez 
para o que tem « sua oficina em completa J:byração e 
com pesseal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. 

    O «Fcos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   
  

  

Pensão e Restaurant 

  

  

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pansão possuindo ex 
plandidos a higiênicos quartos, Experimentar este 

novo estubelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

  ps : 8 
| Agencia Funeraria 

E E est 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro==ESGUEIRA 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira 
americana. Cordas, euixões, chumbo, vestidos é 
mantos para crianças e adultos. Trasladuções em 

ER todos os cemitérios. Chamadas a tôda a hora, 

  

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 
casa de seu pai sr. Manuel S. Cartelo 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

  

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

—==ALFAIATARIA=— 
    

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

  

LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 
  

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer 
obra de serralharia, tais come: constiução de moinhos 
de moer, tirar agua a vento e gado, carros volantes 

ds tôóda a especie e todos os outras serviços que 
digam respeito à sua arte, 

CARNVNALHOS 

VENDEM-SE para «bras ou para esteios. 
Dirigir à nossa Redacção, 

  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
ETR ODE pe, A RS A DIA ad 

Soc. An, Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1)36-— 32:400 

Contos 

mr 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanotean 
24570 ; E Telef. 152704 18, Av. da Lib. Lisbôa 
  

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
| Registado sob o número 24.840 | 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

GAIA — PORTO A” venda em 
| tôda a parte 

  

  

    

Carimbos de Borracha 
  

GRAVURAS E DESENHOS EM TODOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA 

SB ama 

Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 
outros artigos, 

  

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

  oo mit 

  

    
Vinho Nutritivo de Carne 

O melhor e o mais recomendado pela Medicina, 
como tonico reconstituinte; levanta as forças, dá 
robustez e é empregado com exilo por todos os 
couvalescentes, 

À” venda em tôdas as Farmácias e Drogarias. 

DEPOSITO GERAL 

Farmácia Franco, Filhos 

Rua de Belem, 18 a 22 — LISBOA 

      

    x % 
I COMPANHIA DE SEGUROS | 

—TAGUS— 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
Capital Social 1:200.000$00 Capital emitido « pago 500,000800 

Fundos de reserva 5.000.000300 

Sede no seu prédio:—48, Rua do Comercio, 04 

LISBOA 
Telefoue P.A.B.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 

Efectuta seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Marítimos; | 
Seguros Agrícolas; Seguros contra quebra de vidres; Se- 
guros contra Furto e Roubo; Seguros de Vida em Diver- 
sas Modalidades, Agentes e Correspondentes nas prin- 
cipaisterrasdo Continente, Madeira, Açores e Ultramar. 

Seguro em libias esterlinas e cutras moedas. 
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Azeites Finos 

Das melhores procedencias. Vendas a retalho 

VENTURA FERNANDES & AMARO L.da 

(340) Avenida Certral- AVEIRO 

  

A FERMEL/ A. 
E ef 

JOSE NUNES FERREIRA 
R. Manuel Bernardes, 76-— LISBOA 

VINHOS DAS MELHORES REGIÕES DO PAÍS 
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